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	 Ata 15/2013 – Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de dois mil e treze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente (CMDCA) para reunião extraordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Rejane Linck Neumann, RG 12.766.988-0, Rua Allan Kardec, 32, Jardim Paraná; Sirlei Ferreira Penteado Calliari, RG 6.805366-8; Roseli Terezinha Gass, RG 4.485.455-4; Maria Cecília Ferreira, RG 8.092.163-2; Lineu Wutzke, Marilia Borges Leite, Rg: 4.090.0178-91, Gleci Therezinha Herkert, Rg: 3172181-4, Sandra Cordeiro Muniz Giro, Edmara de Souza Rg: 5.258.635-6; Suelaine Cristhina Feldkircher da Costa Rg: 8.379.588-3; Tatiane Figueiredo Pedroso; Florinda Aparecida Oliveira Rg: 5.390.146-8 e os participantes: Juliano Varanis, Denise Liell, Rosiany Favareto, Clarice Ana Ruedierger e Nadia Naild. A presidente do CMDCA, Rejane Linck Neumann, dá início a reunião cumprimentando os presentes e apresenta a pauta da reunião sendo: a) Apreciação e aprovação do Relatório de Gestão dos Direitos da Criança e do Adolescente, referente ao 4º Bimestre de 2013. Inicia-se as apresentações pela SECRETARIA DA JUVENTUDE, em que a Diretora da Secretaria da Juventude Madalena Schmidt justifica a ausência do Secretário, pois encontra-se em outro evento da Secretaria, e informa que irá apresentar o relatório de atendimento referente ao terceiro e quarto bimestre. Em relação ao terceiro bimestre, CEJU Marcio Antonio Bombardelli – Europa e América: 282 atendidos sem demanda reprimida. CEJU Marina Luiza Von Borstel –Coopagro: 239 atendidos sem demandas reprimidas. Referente ao quarto bimestre: CEJU Marcio Antonio Bombardelli – Europa e América: 326 atendidos sem demanda reprimida. CEJU Marina Luiza Von Borstel –Coopagro: 241 atendidos sem demandas reprimidas. Em seguida, Milton Endler passa a apresentar o RELATÓRIO FINANCEIRO, referente ao 3º e do 4º bimestre, iniciando pelo terceiro bimestre, sendo: Receitas: R$ 13.181,65; Doações recebidas: R$ 7.191,59; Rendimentos de Aplicação: R$ 5.990,06; Aplicações diretas do Município: R$ 10.486.433,72; Empenhos com fonte 880: R$ 30,05. Total: R$ 10.499.585,32. Saldos bancários em 30/04/2013, doações FMDCA: R$ 642.483,33; Total geral: R$ 11.205.364,85. Cultura - empenhado: R$ 40.499,07, liquidado: R$ 40.675,42, pago: R$ 40.762,75. Educação - empenhado: R$ 8.811.060,70, liquidado: R$ 9.107.459,99, Pago: R$ 9.031.653,03. Esporte e Lazer – empenhado: R$ 325.474,21, liquidado: R$ 309.269,81, pago: R$ 302.765,11. Saúde – empenhado: R$ 460.508,84, Liquidado: R$ 420.569,95, Pago: R$ 410.221,29. Assistência Social – empenhado: R$ 448.387,29, Liquidado: R$ 433.345,37, Pago: 566.769,80. Juventude – empenhado: R$ 151.926,53, liquidado: R$ 147.922,43, Pago: R$ 134.261,74. TOTAIS: Empenhados: R$ 10.237.856,64, Liquidado: R$ 10.459.242,97, Pago: R$ 10.486.433,72. Saldos bancários em 31/06/2013, doações FMDCA: R$ 642.483,33.Total Geral: R$ 11.128.917,05. Quarto bimestre: Receitas: R$ 11.987,36; receitas próprias: R$ 11.987,36. Doações recebidas: R$ 6.941,28. Rendimentos de Aplicação: R$ 5.046,08. Aplicações diretas do Município: R$ 10.550.987,41; Empenhos com fonte 880: R$ 93,25. Total: R$ 10.562.881,52. Saldos bancários em 30/06/2013, doações FMDCA: R$ 642.483,33. Total de saldos bancários: R$ 642.483,33. Total geral: R$ 11.205.364,85. Cultura: empenhado: R$ 68.113,53, liquidado: R$ 57.146,49, pago: R$ 55.901,82. Educação: empenhado: R$ 10.979.333,02, liquidado: R$ 9.094.995,09, Pago: R$ 9.072.285,78. Esporte e Lazer – empenhado: R$ 356.625,45, liquidado: R$ 308.621,02, pago: R$ 309.299,90. Saúde – empenhado: R$ 485.523,87, liquidado: R$ 455.439,72, Pago: R$ 447.821,11. Assistência Social – Empenhado: R$ 735.471,50, liquidado: R$ 677.647,24, Pago: R$ 539.409,66. Juventude – Empenhado: R$ 145.758,01, liquidado: R$ 124.782,70, Pago: R$ 126.269,14. TOTAIS: Empenhados: R$ 12.770.825,38, liquidado: R$ 10.718.632,26, Pago: R$ 10.550.987,41. Saldos bancários em 31/08/2013, doações FMDCA, fonte de recursos: R$ 654.377,44. Total de saldos Bancários: R$ 654.377,44. Total Geral: R$ 11.205.364,85. na sequência, a conselheira Roseli Gass questiona se Milton tem o valor em percentual em relação ao valor empenhado e o gasto, e também o valor gasto de todo o orçamento até agora? Milton diz que neste momento ele não tem estes dados, porém, pode providenciar para o próximo relatório ou em outra reunião e reforça que o orçamento de cada Secretaria é uma previsão, pois se a mesma não arrecadou o valor previsto também não poderá executar o orçamento previsto. Neste sentido, fica deliberado pela apresentação destes dados no próximo relatório de gestão. Em seguida, a conselheira Gleci Herkert passa a apresentação do relatório de atendimentos da Secretaria da Educação, sendo:   Escolas Municipais com um total de 36 escolas, sendo 10.476 atendidos com nenhuma demanda reprimida. Centros Municipais de Educação Infantil: Total de 22 Centros Municipais de Educação Infantil – CMEI, com Total de 1.725 de alunos atendidos e 1.437 de demanda reprimida. Entidades Filantrópicas: ALDEIA INFANTIL BETESDA com 86 atendidos e 80 em demanda reprimida. LEDI MAAS, com 65 atendidos e 36 em demanda reprimida. APAE, com 106 atendidos e nenhuma demanda reprimida. APADA, com 27 atendidos e nenhuma demanda reprimida, totalizando um montante de 284 atendimentos por estas entidades, e 116 demandas reprimidas no bimestre. A conselheira Roseli Gass lembra que no último relatório questionou a Secretária sobre o batimento de informações para as demandas reprimidas, e pergunta se Gleci trouxe as informações? Ao que Gleci diz que fizeram sim, e informa que nas 36 escolas municipais tem 10.476 atendidos e sem demandas reprimidas. Roseli questiona sobre a demanda que aparece para conseguir vagas perto de casa? Ao que Gleci diz que não registra como demanda reprimida pois esta criança já está matriculada e freqüentando a escola. A diretora do Departamento de Vigilância Socioassistencial, Rosiany Favareto, sugere que as crianças que estão nesta situação de espera apareçam nas informações. Em relação aos CMEIs, Gleci diz que vão fazer um estudo para identificar os bairros com maior numero de demandas reprimidas, para sanar o problema. Gleci relata que estão com algumas situações de mães que não estão trabalhando fora e estão com as crianças no CMEI, e , conforme deliberação do Conselho Municipal de Educação - CME, não podem retirar nenhuma criança deste espaço, sendo que não há critérios ou requisitos para a seleção, pois é um direito. Relata ainda que estão com outra situação de que o CREAS solicitou vagas para duas crianças, pela situação de problemas psiquiátricos da mãe, e observa que não tem como colocar mais duas crianças no CMEI, pois existe uma regulamentação de números de crianças atendidas por tamanho da sala e números de profissionais para atendimento. A conselheira Suelaine F. da Costa diz que quando vem a solicitação do judiciário o CMEI tem que atender, mesmo que extrapole uma ou duas vagas. Gleci diz que estão construindo uma padronização dos atendimentos nos CMEIs, para que todos tenham a mesma postura e direcionamento. A conselheira Roseli Gass levanta a questão que nenhum Gestor irá conseguir zerar esta demanda, pois depende de recursos para construir o dobro de CMEIs e contratar recursos humanos, e sem contar que todos os dias nasce entre 20 à 30 crianças que precisam de creches. Roseli observa ainda que o Conselho deve se posicionar em relação as grandes empresas como Sadia e Prati-Donaduzzi, que empregam grandes números de mulheres e que devem dar apoio a esta público. Gleci apresenta um planejamento da Educação para construção e ampliação de CMEIs no Município e o quadro de RH destes. Gleci menciona que já pensava em convidar o CMDCA, se alguém do Conselho puder participar das reuniões para contribuir nesta discussão, para superar o quadro das demandas dos CMEIs. Secretaria de Esporte e Lazer, a conselheira Tatiane F. Pedroso, informa que a apresentação não veio em slides e passa a apresentar os seguintes dados: nos Programas Projetos houve 5.090 atendimentos e nos programas de recreação houve 3.333 atendimentos, ressaltando que não houve demanda reprimida no bimestre. A presidente do CMDCA, Rejane Neumann, lembra que após a reunião extraordinária realizada em julho sobre as demandas, o CMDCA oficiou as Secretarias solicitando que encaminhassem o planejamento para sanar as demandas, ao que apenas a Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família, enviou resposta, destaca que o CMDCA está sendo cobrado pelo Ministério Público sobre esta questão. Em seguida, retorna com a apresentação da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família, onde a conselheira Marilia Borges Leite inicia apresentando o relatório da Proteção Social Básica – PSB, com 2.393 atendidos nos Programas Governamentais e Entidades não Governamentais e 239 em demanda reprimida; Na Proteção Social Especial de média e alta complexidade, com 380 atendidos e 184 em demanda reprimida. Marilia observa que as demandas apresentadas das Casas Abrigos são atendimentos que excedem a capacidade de atendimento. Faz ainda uma observação sobre os atendimentos no CREAS II, onde existem mais 339 crianças e adolescentes que já receberam atendimento, não foram acompanhadas no bimestre. A conselheira Sirlei Calliari questiona qual é o critério para identificação da demanda reprimida. A conselheira Roseli Gass observa que o Conselho deve amadurecer a discussão sobre esta questão, pois os números estão aparecendo e precisamos realmente saber qual é o critério que cada Secretaria utiliza para identificar a demanda reprimida e sugere que o CMDCA delibere sobre os critérios para que os serviços e a rede identifiquem o que é demanda reprimida, para se ter clareza destes dados. Rejane sugere encaminhar para a rede a solicitação de como o equipamento identificou ou registrou as demandas reprimidas, e quais os critérios, para a partir disto a Comissão Técnica sentar e discutir e propor uma normatização, ao que Rosiany se propõe a participar com a Comissão Técnica enquanto Departamento de Vigilância. Na sequência, o conselheiro Tutelar Juliano Varanis passa a apresentar o relatório do Conselho Tutelar, relatando que foi solicitado ao Conselho Tutelar algum dado do SIPIA, ao qual estão com dificuldades de identificar estas informações e talvez terão que criar um novo relatório para identificar os dados. Roseli questiona se o SIPIA é o obrigatório para o C.T no Município? Ao que Juliano diz que sim, no entanto, o município pode sim desenvolver um sistema próprio. Juliano diz que o SIPIA é um sistema muito bom na questão de registro, no entanto, para gerar relatórios é um grande problema. Quanto as informações a serem relatadas aqui, Juliano solicita o suporte da SMAS, para pensar num modelo de relatório. Em seguida passa a relatar a quantidade de atendimentos de crianças e adolescentes no terceiro bimestre, sendo de 651 atendimentos com 35 de demanda reprimida. Roseli questiona a demanda reprimida no Conselho Tutelar pois se torna violação de direitos por duas vezes. Juliano diz que são usuários que não foram atendidos na ocasião. No quarto bimestre foram realizados 664 atendimentos, com 54 de  demanda reprimida. Juliano diz que no próximo relatório pode ser identificado quais são as situações de demandas. Na sequência, passou-se para a apresentação da Secretaria de Saúde,  sendo apresentado Denise Liell, que informa que já era uma demanda antiga que a Saúde informasse o número de atendimentos e dos atendidos, ao que já conseguem identificar em alguns dos procedimentos ao qual serão apresentados a seguir: Exames – número de procedimentos: 6.794, números de atendimentos: 2.574, sem demandas reprimidas; Consultas Básicas: 12.698 procedimentos, 7.685atendimentos, sem demanda reprimida. Consultas Especializadas: 1.283 procedimentos, 1.062 atendimentos, com 1.381 de demanda reprimida. Atendimento Saúde Mental: 1.049 atendimentos, com 425 de demanda reprimida. Atendimento Psicossocial Álcool e Drogas: 456 procedimentos, sem demanda reprimida. Atendimento Psicossocial CAPS II: 02 atendimentos, sem demanda reprimida. Fisioterapia e Reabilitação Infantil: 1.112 atendimentos, 1.112 procedimentos, sem demanda reprimida. Acompanhamento ACS: 16.465 atendimentos, sem demanda reprimida. Aplicação de Vacina: 7.503 procedimentos, sem demanda reprimida. Atendimento Odontologia: 8.489 procedimentos, sem demanda reprimida. Atividade Educativa Saúde Bucal - observa que estão iniciando os bochechos nas escolas. APAE – 62 atendimentos. Em seguida, a conselheira Maria Cecília informa que a Secretária da Cultura Geni Fabris está em outra reunião, por isto não pode estar presente para apresentar o Relatório da Secretaria da Cultura, pois se equivocou com a data da reunião ordinária do CMDCA. A presidente do CMDCA,  Rejane Neumann, solicita a plenária qual o encaminhamento na questão da aprovação do Relatório de Gestão? Ao que as conselheiras Sirlei Calliari e Roseli Gass dizem que o procedimento deve ser o mesmo da reunião do bimestre passado, de não aprová-lo. O conselheiro Lineu Wutzke observa que a Secretaria de Cultura justificou sua ausência e as demais Secretarias apresentaram. Rejane observa que na reunião passada o Conselho não aprovou e ainda oficiou o Prefeito sobre a situação, observando que fica preocupada com esta questão. Sugere que seja novamente encaminhado ofício ao Sr. Prefeito informando a reincidência nesta reunião, ao que todos concordam com o encaminhamento. Em seguida, a presidente do CMDCA coloca para aprovação o Relatório de Gestão dos Direitos da Criança e do Adolescente referente ao quarto bimestre, o qual foi  aprovado com ressalvas. A presidente Rejane Neumann agradece a presença de todos os conselheiros e encerra a reunião lembrando a todos da reunião ordinária que será amanhã, as oito horas e trinta minutos. Nada mais havendo a tratar, eu, Tania R. S. Midding encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes. 
   

	
	








